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O presente trabalho tem seu contetido espelhado em coleta de dados relativos 
a um ensaio de piscicultum intensiva realizada1 na Base de Pisciculnrm Dulciaquícola 
do Departamento de Pesca da Universidade Fedem1 Rum1 de Pmmbuco (UFRPE). 
Resulta de dados mostrados bimensalmente de 50 indívtduos escolhidas ao acaso que 
foram pesados e seus comprimentos tomis medidos pmn a deremtinação dos seguintes 
parâmetros: a) curva de c~scimento em comprimenio; b) rehção peso/comprimento; 
c) curva de mscimento em peso; d) curva de biornassa. Ainda feita uma análise do 
cultivo em conjunto das espêcies vulgarmente conhecidos como carpa capim Ctenopha- 
ryngodon idella e carpa pmteada Hipophtalmichthys d i t r i x ,  quando alimentadas 
à hse de capim elefante (Pennisetum pulpmurq Schum). Não foi realizoda andlise 
econômica em vista da insuficiência de dnus jinanchros que pudessem ser computados. 

Nas úitimas dt?cada. no Brad processou+ a mttoduçgo de varias espécies 
fcticas aiienigenas. Tal fato decorreu da necessidade em se dinamizar a piscicultura na- 
cional, conseqüentemente aumentando a oferta de pescado aos consumidores. 

A Universidade Federal Rural de Pernambuco, com idêntico interesse, 
recebeu atribuições da Superintendenua do Dmenvdvimento da Pesca (SUDEPE), pa- 
ra estudar 822 exemplares de carpas chinesas trazidas por um piscicultor particular, da 
Fibrida (EUA), com vistas a verificar o comportamento das 2 espécies no que diz ns- 
peito il aclimação, crescimento em cativeiro, resistència ao manuseio, além de outros 
parâmetros, baseados na anlílise quantitativa das espécies em foco. A metodologia apii- 
cada 6 encontrada em SANTOS3 (1978), cano também em SANTOS' et aiii (1976), 
PINHEIRO2 et alii (1978), VER.AN16 et alii (1978) e BORGES' (1979). 

Estas espécies j A  tinham sido estudadas anteriormente no Estado de Pemam- 
buco pelo então Laboratõrio de Ciências do Mar da Universidade Federal de Pemam- 
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O presente trabalho tem seu conteúdo espelhado em coleta de dados relativos 
a um ensaio de piscicultura intensiva realizada na Base de Piscicultura Dulciaqüícola 
do Departamento de Pesca da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 
Resulta de dados amostrados bimensalmente de 50 indivíduos escolhidos ao acaso que 
foram pesados e seus comprimentos totais medidos para a determinação dos seguintes 
pirãmetros: a) curva de crescimento em comprimento; b) relação peso/comprimento; 
cj curva de crescimento em peso; d) curva de biomassa. Ainda é feita uma análise do 
cultivo em conjunto das espécies vulgarmente conhecidas como carpa capim Ctenopha- 
■yngodon idella e carpa prateada Hipophtalmichthys molítrix, quando alimentadas 
à base de capim elefante (Tiinnísetum puipureuiq Schum). Não foi realizada análise 
econômica em vista da insuficiência de ônus financeiros que pudessem ser computados. 

INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, no Brasil processou-se a introdução de várias espécies 
ícticas alienígenas. Tal fato decorreu da necessidade em se dinamizar a piscicultura na- 
cional, conseqüentemente aumentando a oferta de pescado aos consumidores. 

A Universidade Federal Rural de Pernambuco, com idêntico interesse, 
recebeu atribuições da Superintendência do Desenvólvimento da Pesca (SUDEPE), pa 
ra estudar 822 exemplares de carpas chinesas trazidas por um piscicultor particular, da 
Flórida (EUA), com vistas a verificar o comportamento das 2 espécies no que diz res- 
peito à aclimação, crescimento em cativeiro, resistência ao manuseio, al^m de outros 
parâmetros, baseados na análise quantitativa das espédes em foco. A metodologia apli- 
cada é ene itrada em SANTOS3 (1978), como também em SANTOS4 et alii (1976), 
PINHEIRO2 et alii (1978), VER /^I6 et alii (1978) c BORGES1 (1979). 

Estas espécies já tinham sido estudadas anteriormente no Estado de Pernam- 
buco pelo então Laboratório de Ciências do Mar da Universidade Federal de Pemam- 
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buco (LACIMAR) nos anos de 1969 a 1972 (SILVA5 1972), quando foram trazidos 
exemplares do Japgo e acompanhados alguns dados biolbgicos em tanques do Departa- 
mento de Produçgo Animai da Secretaria de Agricultura do Estado de Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em um viveiro Wavado em terreno natural de 1 .000m2 e profundidade mé- 
dia & 130111, situado na Base de Piscicultura de Agua Doce do Departamento de Pesca 
da Universidade Federal Rural de Pemambuco, foram estocados 822 exemplares de 
carpas chinesas, ocasionando uma densidade de 0,8 peixe/m2. Desses, 427 ,eram carp,as 
cap,im e 395 carpas prateadas. Os pesos m8dios, quando da introdução, eram 25g e 
20g, respectivamente. O cultivo teve inicio em janeiro de 1979 e foi acompanhadoJat8 
setembro do mesmo ano. 

O viveiro foi fertilizado antes do infcio do cultivo, com 50 kg de esterco de 
galinha. A alimentação suplementar administrada foi o Capim elefante, adicionado dia- 
riamente na base de 4% da biomassa. 

Uma vez por més, cerca de 25 indivíduas de cada espécie eram escolhidos, 
aleatoriamente, pesados e seus comprimentos totais medidos (tabelas 2 e 3). Estas varih- 
veis biom6tricas tomaram possível a realizaçtío da anáiise quantitativa do cultivo. 

A metodologia aplicada C encontrada em SANTOS~ (1978). e constou dos se- 
guintes tópicos (figura 3 a 12): 

a) obtenção da expressiío da relaçgo peso total/comprimento total; 
b) detexminaçgo da curva de crescimento em comprimento pela aplicaçzo do 

modelo matematico de Von Bertalanffy (1938), com amostragens em in- 
tervalos de tempo constante; 

c) obtenção d a  curvas de crescimento em peso, pelo mbtodo dedutivo; 
d) determinação da curva de Biomassa e atravbs data obtençaío do instante de 

biomassa máxima. 

RESULTADOS 

Relação peso total/comprimento total 

A transfomaçgo logaritmica dos dados de peso e comprimento (tabelas 2 e 3), 
representadas nas figuras 1 e 2, por rem lineares, sugerem que as relações peso/com- 
primento sejam do tipo: 

Para a carpa capim, encontrou*: 

wt = 0.02 ~ ~ 2 , 8 3 6  

-- 
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buco (LACIMaR) nos anos de 1969 a 1972 (SILVA5 1972), quando foram trazidos 
exemplares do Japão e acompanhados alguns dados biológicos em tanques do Departa 
meito de Produção Animal da Secretaria de Agricultura do Estado de Pernambuco. 

MATE RI LE MÉTODOS 

Em um viveiro cjcavado em ten 10 natural de 1.000m2 c profundidade mé- 
dia de l,30m, situado na Base de Piscicultura de Água Doce do Departamento de Pesca 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco, foram estocados 822 exemplares de 
carpas chinesas, ocasionando uma densidade de 0,8 peixe/m2. Desses, 427 ^eram carpas 
capim e 395 carpas prateadas. Os pesos médios, quando da introdução, eram 25g e 
20g, respectivamente. O cultivo teve inicio em janeiro de 19791 Foi acompanhado até 
setembro do mesmo ano. 

O viveiro foi fertilizado antes do inicio do cultivo, com 50 kg de esterco de 
galinha. A alimentação suplementar administrada foi o capim elefante, adicionado dia- 
riamente na base de 4% da biomassa. 

Uma vez por mês, cerca de 25 indivíduos de cada espécie eram escolhidos, 
aleatoriamente, pesados e seus comprimentos totais medidos (tabelas 2 e 3). Estas variá- 
veis biométricas tomaram possível a realização da análise quantitativa do cultivo. 

A metodologia apUcada é encontrada em SANTOS3 (1978), . constou dos se- 
guintes tópicos (figura 3 a 12): 

a) obtenção da expressão da relação peso total/comprimento total; 
b) determinação da curva de crescimento em comprimento pela aplicação do 

modelo matemático de Von Bertalanffy (1938), com amostragens em in- 
tervalos s tempo constante; 

c) obtenção das curvas de crescimento em peso, pdo método dedutivo; 
d) determinação da curva de Biomassa e através desta obtenção do instante de 

biomassa máxima. 

RESULTADOS 

Relação peso total/comprimento total 

A transformação logarltmica dos dados c peso e comprimento (tabelas 2 e 3), 
representadas nas figuras 1 e 2, por serem lineares, sugerem que as relações peso/com- 
primento sejam do tipo: 

Wt = 0l/ 

Para a carpa capim, encontrou-se: 

Wt = 0,02 Lt2,836 

Logantmicamente 
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Para a carpa prateada, encontrouse: 

As curvas de crescimento em comprimento foram calculadas através da ex- 
pressão de Von Bertalanfe utilizando-se os parâmetros básicos da relação peso total/ 
comprimento total. Os valores de compilo Te para as 2 curvas foram calculados atra- 
ves de segundas regressões, sendo 

Para a carpa capim, encontrou-se: 

4 = 31.76 1 1 - e 8.12 (T + 3,452)) 

Para a carpa prateada, encontrou-se: 

Lt = 22,7711 - c 4 3 0  fl+3,116 1 

Curva de crescimento em pesíl 

As cu~vãr de crescimento em peso, obtidas através do metodo dedutivo, co- 
nhecidas as expressães matematicas das relaçb peso/compnmento, foram: 

Para a carpa capim: 

w1 = 386.52 11 - c -0,012 (T + 3,45211 2s836 

Para a carpa prateada: 
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lnWt = -3,83 + 2,836 InLt 

r = 0,99 

Para a carpa prateada, encontrou-se; 

Wt = 0,00174 Lt 3,56 

Logaritmicamente 

lnWt =-6,352+ 3,56 InLt 
r = 0,98 

Curva de ci cúncnto em comprimento 

As curvas de crescimento em comprun^mo foram calculadas através da ex- 
pressão de Von Bertalanffy utilizando-se os parâmetros básicos da relação peso total/ 
comprimento total. Os valores de correção Te para as 2 curvas foram calculados atra- 
vés de segundas regressões, sendo 

Para a carpa capim, encontróu-se: 

Lt = 31,76 {1 - e ■0'12 (T + 3,452) | 

Para a carpa prateada, encontrou-se: 

Lt = 22,n\\ — e-0»30 (T + 3,116 \ 

Curva de crescimento em peso 

As curvas de crescimento em peso, obtidas através do método dedutivo, co- 
nhecidas as expressões matemáticas das relações peso/comprimento, foram: 

Para a carpa capim: 

Wt = 386,52{l-e-0.012 (T + 3,452)} 2.836 

Para a carpa prateada: 

Wt = 120,47(l-e"0»30 (T +3116)|3'56 

Curva de biomassa 
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Estimados os parhetros das expressões matemdticas das curvas relacionadas 
acima, e, calculando as taxas de sobrevivência S*(At), supostas constantes, com base 
nas sobrevivências totais obtidas quando da despesca, obtiveram-se as expressbes ma- 
tem4ticas das curvas de Biomassa: 

Para a carpa capim: 

~1 = 165044 e - 0,047T 11 - e - 0.12 (T + 3,452) I 2,831 

Para a carpa prateada: 

B~ = 467759 e -0,092T 11 - e - 0 3 0  (T +3,116) 1356 

Tabela 1 - Estimativas dos parâmetros obtidos 

Parâmetm C. Capim C. Prateada 

R 427 
L m  (cm) 3 1,76 
K o, 12 
Te (meses) 3,452 

Estes parâmetros representam: 

L 00 = Comprimento mbdio máximo atingido pelos indivfduos; 
W - = Peso médio máximo atingido pelos individuos; 
K = Parâmetro relacionado com a taxa de crescimento; 
Te = Parâmetro relacionado com ie (comprimento médio dos individuos na esto- 

cagem); 
8 = Constante da relaçgo peso/comprimento; 
$ = Fator de condiç%o; 
M = Coeficiente de mortalidade; 
R = Número de indivíduos estocados; 
B = Biomassa Máxima. 
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Estimados os parâmetros das expressões matemáticas das curvas relacionadas 
acima, e, calculando as taxas de sobrevivência S* (At), supostas constantes, com base 
nas sobrevivências totais obtidas quando da despesca, obtiveram-se as expressi •"S ma- 
temáticas das curvas de Biomassa: 

Para a carpa capim: 

Bt = 165044 e '0,047T u _ e-0,12 (T+3,452)1 2 ? 

Para a carpa prateada: 

^ = 46775,9 e" 0'092T 11 - e "0'30 (T + 3,116) |3»56 

Tabela 1 — Estimativas dos parâmetros obtidos 

Parâmetro C. Capim 

R 
L °° (cm) 
K 
Te (meses) 

427 
31,76 

0,12 
3,452 

2,836 
0,0216 

386,52 
0,047 

171901 

395 
22,77 
0,30 
3,116 

Estes parâmetros representam: 

L 00 — Comprimento médio máximo atingido pelos indivíduos; 
W oo = peso médio máximo atingido pelos indivíduos; 
K — Parâmetro relacionado com a taxa de crescimento; 
Te = Parâmetro relacionado com Le (comprimento médio dos indivíduos na esto- 

cagem); 
d = Constante da relação peso/comprimento; 
0 = Fator de condição; 
M = Coeficiente de mortalidade; 
R = Número de indivíduos estocados; 
Bm — Biomassa Máxima. 

Cad ômega Univ. Fed Rural PE., Recife, 4(1): 43-56. jan./jun. 1980 



Tabela 2 - Comprimento, L(t) e peso W(t), m6dios de cerca de 25 exemplares da carpa 
capim, coletados ao acaso em amostras periódicas em 8 meses de cultivo. 

T DATA L(t) - cm w(t) - g 

Tabela 3 - Comprimento, i(t) e peso W(t) medios de cerca de 25 exemplares da carpa 
prateada, coletados ao acaso, em 8 meses de cultivo. 

T DATA L(t) - cm W(t) - g 
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Tabela 2 — Comprimento, L(t) e peso W(t), médios de cerca de 25 exemplares aa carpa 
capim, coletados ao acaso em amostras periódicas em 8 meses de cultivo. 

L(t) - cm W(t)-g DA' V 

Tabela 3 — Comprimento, L(t) e peso W(t) médios de cerca de 25 exemplares da carpa 
prateada, coletados ao acaso, em 8 meses de cultivo 

DATA L(t) — cm W(t)-g 

17/01 
3 
5 
7 

14,0 
18,0 
20,0 
21,3 
22.0 
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- t 
Figura I - Relq& linear enne Ln Lt e Ln Wt para a carpa capim 

Figura 2 - Relaçéo linear entre ~n ~t e Ln Wt para a carpa pmtenda 
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In WT = 3,831+ 2^36 In LT 
r s 0,997 

O 2,4 2jS 2p 3,0 3,2 3,4 In LT 

Figura 1 - Relação linear entre Ln Lt e Ln Wt para a carpa capim 
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Figura 3 - Reluçâb linear entre ar mriáveis iransfOnnodan pam a cmpir capim 

- Relqdò linear entre as d v &  nimnsfonnodm pam carpa pmteada 
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LT+AT» 6,626+0,791 LT 
AT» 2 m«««s 

x ^ 

^-""x 

r* 0,931 

IQ 12 10 10 Z2 24 26 28 30 LT(CHIJ 

Figura 3 - Relação linear entre as variáveis transformadas para a carpa capim 

LT + flT« 10,233+ 0,5506 LT 
AT - 2 mesas 

0,998 

IO 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30 LT (Cm) 

Figura 4 - Relação linear entre as variáveis transformadas para carpa prateada 
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- Relação pesobomprimento pom a carpa capim 
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Figura 6 - Relqão peso/comprimento pam a corpo pmteak 
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Wl '0,0216 Lt2,MÍ <t C») 

Wt ■ 0,00174 Lt""' (« anl 

Figura 6 - Relação peso/comprimento para a carpa prateada 
C9<npf>m«ntt «•*«! ( cm) 
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1emp de c r l l i i e  (m.s.s) 

- CI(m de crescimento em comprimenm pam a carpa capini 

25 . 

20 - 

1s - 
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LI* 22,TT ~ - . - O ~ O [ T + % ~ I ~ I ]  

O  L 4 6 e  iP 12 

LI * SI,7» [,..-0.«<T + 31«52)je- «».) 

tempo «i cultivo imosos] 

Figura 7 - Curva de crescimento em comprimento para a carpa capim 

LI • «,77 [|-#-0^0(T*3.ll«)j Um ^ 

K? tt 
«• cultivo (momo) 

Figura 8 - Curva de crescimento em comprimento para a carpa pmteada 
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Figum 9 - Cimo de crescimento em p w  pam corpo capim 

Figura I0 - Curw de crescimenm em peso p m  o cmpa capim 
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M.,.» Ti- 

« • » . (•■W* *• «•<>•*« (*••••! 
Figura 9 - Curva de crescimento em peso para carpa capim 

-0,90<T« 1.1 («l wt» «0,47 I- • 

Figura 10 - Curva de crescimento em peso para a carpa capim 
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Figura II - Ckrm de biomarsn pam a carpa ca@m 
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Figum 12 - Citrva de W o m w  pam a preta& 
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Figura 11 - Curva de biomassa para a carpa capim 

figura 12 - Curva de biomassa para a carpa pm e ida 
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Analisando as parâmetros das curvas obtidas, constatou* o que segue: 

a) o valor de K (taxa de crescimento) de modo geral foi baixissimo, confir- 
mado pela pequena taxa de conversão em função do alimento administra- 
do; 

b) os valores de Te, 3,116 e 3,4S 2, obtidos para as carpas prateada e capim, 
respectivamente, correspondem As idades, em meses, que os indivíduos ti- 
nham antes de serem introduzidos no viveiro. Isto realmente comprovase 
pelo fato de logo ap6s a chegada no Brasil, estes peixes terem sido estoca- 
dos durante 2 meses em tanques do Departamento de Produçáo Animal & 
Secretaria de Agricultura do Estado de Pemambuco. Esta estocagem em al- 
ta densidade, provavelmente contribuiu para uma perda do potencial de 
crescimento. 

Observou-se também que para a carpa prateada, os valores do comprimento 
máximo e da biomassa maxirna foram bem menores do que os verificados para a carpa 
capim, Este fato pode ter sido motivado por ter o viveiro uma grande infltraçáo de 
água junto à comporta, permitindo um escoamento constante, e conseqiientemente, 
dificultando a proliferaçZo do plâncton, que 6 seu alimento básico. 

Conclue-se ser inviável a criqgo dessas espécies, nas condiçóes atuais de densi- 
dade, alimentação e abastecimento de água. Em termos de anáiise quantitativa, os da- 
dos obtidos foram oportunos, pois a partir deles foi mostrada a aplicabilidade do mo-i 
de10 sugerido por SANTOS~ (1978). 

ABSTRACT 
A studg on survivai, statistics aspects and development of the chinese carpa1 Cte- 

nopharyngedon iddia and Hipophtalmichthys molitrix in earth ponds, under the in- 
fluente of differents factors (stocking density, feeding, relationship growth/weright, 
Biomasse Curva and so on). The principal aspect was considered in terms of alimenta- 
tion of these carps with the gnss Pennisetiim purpmum Schum. 

1 - BORGES, G. de A. Aspectos quanfitativos do cultivo do cama* Penaeus (Me- 
licertus) brasiliensis (Larreille, 181 7) em viveiro. São Carlos. 1979. 63 p. 
Mestrado-Departamento de Ciencias Biológicas da Universidade Federal de 
São Carlos. 

2 - PINHEIRO, F. A.; SILVA. J. W. B. E.; CHACON, J. O. Análise quantitativa em 
um ensaio de criação de bagre branco, Selenapk henberyii (Bloch, 1794). em 
viveiros do Centro de Pesquisas Ictiológiias "Rodolpho Von Ihering", Pente- 
costes, Ceara, Brasil. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE AQUICULTURA. 1.. 
Recife, 1978. Anais . . . Recife. Universidade Federal de Pernambuco, SU- 
DENE, 1978. p. 27583. 

íhd. ômega Univ. Fed Rural PE., Recife, 4(1): 43-56, jmrjjun. 1980 

54 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Analisando os parâmetros aas curvas obtidas, consxatou-se o que segue; 

a) o valor de K (taxa de crescimento) de modo geral foi baixíssimo, confir- 
mado pela pequena taxa de conversío em função do alimento administra 
do; 

b) os valores de Te, 3,116 e 3,452, obtidos para as carpas prateada capim, 
respectivamente, correspondem às idades, em meses, que os indivíduos ti- 
nham an s de serem introduzidos no viveiro. Isto realmente comprova-se 
pelo fato de logo após a chegada no Brasil, estes peixes terem sido estoca- 
dos durante 2 meses em tanques do Departamento de Produção Animal da 
Secretaria de Agricultura do Estado de Pernambuco. Esta estocagem em al- 
ta densidade, provavelmente contribuiu para uma perda do potencial de 
crescimento. 

Observou-se também que para a caipa prateada, os valores do comprimento 
máximo e da biomassa maxima foram bem menores do que os verificados para a carpa 
capim. Este fato pode ter sido motivado por ter o viveiro uma grande infiltração de 
água junto à comporta, permitindo um escoamento constante, e conseqüentemente, 
dificultando a proliferação do plâncton, que é seu alimento básico. 

Conclue-se ser inviável a criação dessas espécies, nas condições atuais de densi- 
dade, alimi tação e abastecimento de água. Em termos de análise quantitativa, os da- 
dos obtidos foram oportunos, pois a partir deles foi mostrada a aplicabilidade do mo-i 
delo sugerido por SANTOS3 (1978). 

ABSTRACT 
A study on survival, statistics aspects and development of the chinese carpa, Cte- 

lopharyngedon idéDa and Hipophtalinichthys molitrix in earth ponds, under the in- 
fluence of differents factors (stocldng density, feeding, relationship growth/weright, 
Biomasse Curva and so on). The principal aspect was considered in terms of alimenta-; 
tion of these carps with the grass Pennisetum purpureum Schum. 
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